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BOX DE FACTOS

A Freedom House assinala no relatório Freedom in

the World 2026 que a liberdade global entrou em

declínio pelo 20.º ano consecutivo, com 54 países a

registarem deterioração dos direitos políticos e
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liberdades civis em 2025, contra 35 países com

melhorias.

O relatório Democracy Report 2026 do V-Dem

Institute refere que a democracia na região da

Europa Ocidental e América do Norte atingiu o

nível mais baixo em mais de 50 anos, em grande

medida devido à autocratização em curso nos

Estados Unidos.

O International IDEA, no relatório The Global

State of Democracy 2025, organiza a avaliação

democrática em quatro dimensões centrais:

representação, direitos, Estado de direito e

participação.

O Democracy Index 2024 da Economist

Intelligence Unit registou uma pontuação média

global de 5,17, a mais baixa desde o início do índice

em 2006.

Segundo a Economist Intelligence Unit, apenas

45% da população mundial vivia em algum tipo de

democracia em 2024, enquanto 39% vivia sob

regimes autoritários e 15% em regimes híbridos.

A crise democrática ocidental não se resume a

eleições: envolve confiança institucional, liberdade

de expressão, justiça independente, qualidade da

informação, responsabilidade das elites, equilíbrio
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entre maioria e direitos fundamentais, e

capacidade das sociedades para manterem uma

verdade pública comum.

A Queda das Democracias

Ocidentais: quando a liberdade se

transforma em liturgia e a razão

abandona a praça pública 

As democracias ocidentais não estão a cair como caíram os

impérios  antigos,  sob o  peso  visível  de  invasões,  muralhas

derrubadas  e  exércitos  estrangeiros.  Estão  a  cair  de  forma

mais  lenta,  mais  sofisticada  e  talvez  mais  perigosa:  por

dentro. Não morrem de uma vez. Apodrecem por camadas.

Primeiro perde-se a confiança. Depois perde-se a linguagem

comum.  Depois  perde-se  a  ideia  de  verdade.  Finalmente,

perde-se a vergonha. 

O  Ocidente  continua  a  ter  eleições,  parlamentos,

tribunais,  comunicação  social,  universidades,  direitos

formais  e  discursos  solenes  sobre  liberdade.  Mas  a

substância  democrática  tem  vindo  a  empobrecer.  A

democracia  deixou  de  ser,  muitas  vezes,  um  regime  de

responsabilidade  partilhada  e  passou  a  ser  um  campo  de

batalha moral permanente, onde cada grupo tenta capturar o
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Estado,  a  linguagem,  a  escola,  a  justiça,  a  cultura  e  a

memória. 

A queda das democracias ocidentais  não resulta apenas

da força  dos  seus  inimigos  externos.  Resulta  sobretudo da

sua incapacidade interna para defender aquilo que as tornou

civilizacionalmente  superiores:  liberdade  com

responsabilidade, maioria com limites, direitos com deveres,

razão  contra  fanatismo,  debate  contra  censura,  lei  contra

arbitrariedade, verdade contra propaganda. 

Uma civilização não cai apenas quando perde batalhas.

Cai  quando  perde  a  confiança  nos  princípios  que  a

justificavam. 

A democracia não é apenas votar 

Durante  demasiado  tempo,  o  Ocidente  confundiu

democracia com ritual eleitoral.  Como se bastasse votar de

quatro  em  quatro  anos  para  manter  viva  uma  civilização

política.  Mas  a  democracia  é  mais  do  que  eleições.  É  uma

arquitectura  moral,  institucional  e  cultural.  Precisa  de

confiança,  respeito  pelas  regras,  liberdade  de  expressão,

separação de poderes, justiça independente, imprensa livre,

cidadãos informados e elites responsáveis. 

Quando estas condições se degradam, a democracia pode

continuar  a  existir  formalmente  enquanto  morre

espiritualmente. Há parlamentos que ainda votam leis, mas

já  não  representam  comunidades  vivas.  Há  tribunais  que
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ainda  aplicam  normas,  mas  já  não  inspiram  autoridade

moral.  Há  governos  que  ainda  ganham  eleições,  mas

governam  como  máquinas  de  sobrevivência  partidária.  Há

meios  de  comunicação  que  ainda  publicam  notícias,  mas

funcionam como tribunas de  facção.  Há universidades  que

ainda ensinam, mas por vezes substituem pensamento livre

por ortodoxia ideológica. 

O  resultado  é  uma  democracia  de  cenário:  a  fachada

mantém-se, a estrutura cede. Tudo continua aparentemente

normal, como nos edifícios antigos em que a pintura exterior

ainda brilha enquanto a madeira interior já está comida pelo

caruncho. 

Os relatórios internacionais já não falam

apenas de alarme: falam de tendência 

A erosão democrática deixou de ser apenas uma intuição de

cronista  irritado  com  o  telejornal.  Está  documentada  por

instituições internacionais que acompanham, há décadas, os

indicadores  de  liberdade,  direitos,  Estado  de  direito,

participação política e qualidade institucional. 

A Freedom House assinala no relatório  Freedom in the

World 2026 que a liberdade global entrou em declínio pelo

20.º  ano consecutivo.  O relatório  refere  que,  em 2025,  54

países  sofreram  deterioração  nos  seus  direitos  políticos  e

liberdades civis, enquanto apenas 35 registaram melhorias. 
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O V-Dem Institute, no  Democracy Report 2026, é ainda

mais inquietante para o Ocidente: assinala que a região da

Europa  Ocidental  e  América  do  Norte  atingiu  o  seu  nível

democrático  mais  baixo  em  mais  de  50  anos,  sobretudo

devido à autocratização em curso nos Estados Unidos. 

A  Economist  Intelligence  Unit,  no  Democracy  Index

2024, registou uma pontuação média global de 5,17, a mais

baixa desde o início do índice em 2006. O relatório indica

ainda que apenas 45% da população mundial vivia em algum

tipo  de  democracia,  contra  39% em regimes  autoritários  e

15% em regimes híbridos. 

O International  IDEA,  no  relatório  The Global  State  of

Democracy  2025,  recorda  que  a  democracia  deve  ser

avaliada  em  quatro  dimensões  centrais:  representação,

direitos, Estado de direito e participação. Esta abordagem é

importante  porque  mostra  que  votar  não  basta.  Uma

democracia  pode  ter  eleições  e,  ainda  assim,  degradar

direitos, capturar tribunais, empobrecer o debate público ou

transformar a participação cívica numa encenação. 

A  democracia  não  morre  apenas  quando  deixam  de

existir  urnas.  Morre  também quando as  urnas  passam a

servir  sociedades  sem  confiança,  sem  verdade  comum  e

sem instituições respeitadas. 
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A inversão do princípio democrático 

A  democracia  liberal  vive  de  um  equilíbrio  delicado:  a

maioria  decide,  mas  não  pode  esmagar  direitos

fundamentais;  as minorias são protegidas,  mas não podem

impor  à  maioria  uma  moral  obrigatória  sem  legitimação

democrática. Quando este equilíbrio se rompe, a democracia

entra em delírio. 

O  problema  não  são  as  minorias  enquanto  tal.  Uma

civilização  decente  protege  minorias  religiosas,  culturais,

políticas, étnicas ou sociais contra perseguição e abuso. Isso

é um sinal de grandeza moral. O problema começa quando

minorias  ideológicas  organizadas,  muitas  vezes  sem

representação  democrática  proporcional,  passam  a

determinar  o  vocabulário  público,  a  ética  permitida,  os

limites do pensamento aceitável e a definição oficial do bem. 

Quando isso acontece, a democracia deixa de ser governo

do povo e aproxima-se de uma teocracia secular. Já não há

dogmas religiosos, há dogmas culturais. Já não há pecado, há

“ofensa”.  Já  não  há  heresia,  há  “desinformação”,  “ódio”,

“fobia”, “negação”, “perigo para a democracia”. Muitas destas

palavras  podem  ter  sentido  real  em  contextos  sérios.  Mas

quando são usadas como armas automáticas contra qualquer

discordância,  deixam  de  proteger  a  sociedade  e  passam  a

asfixiá-la. 

Uma democracia onde a maioria tem medo de falar não é

uma democracia madura. É uma democracia intimidada. 
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A tirania suave das elites morais 

As  democracias  ocidentais  foram  capturadas,  em  muitos

sectores,  por  elites  que  já  não  se  sentem  obrigadas  a

convencer. Sentem-se chamadas a educar, corrigir, tutelar e,

se necessário, punir moralmente os cidadãos. 

Estas elites podem estar na política, nas universidades, na

comunicação social,  nos tribunais, nas grandes plataformas

digitais,  nas  organizações  internacionais,  nas  grandes

empresas  ou  nas  burocracias  públicas.  Falam

frequentemente  em  nome  da  democracia,  da  inclusão,  da

diversidade,  da  sustentabilidade  ou  dos  direitos  humanos.

Mas por vezes usam essas palavras como escudos para evitar

contraditório. 

O cidadão comum percebe esta arrogância. Pode não ter

vocabulário académico para a denunciar, mas sente-a. Sente

que há temas proibidos. Sente que há perguntas que já não se

podem fazer. Sente que há opiniões que não são debatidas,

mas patologizadas. Sente que a política deixou de o escutar e

passou a classificá-lo. 

É neste vazio que crescem os populismos. Não porque os

povos sejam subitamente irracionais, mas porque se cansam

de  ser  tratados  como  material  bruto  a  corrigir  por

especialistas  iluminados.  Quando  a  democracia

representativa  deixa  de  representar,  alguém  acabará  por

prometer vingança em nome dos representados. 
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A reacção populista: sintoma e perigo 

O populismo é muitas vezes apresentado como causa da crise

democrática.  Em  parte  é.  Mas  é  também  sintoma.  Surge

quando uma parte significativa da população conclui que as

instituições deixaram de a ouvir.  Surge quando os partidos

tradicionais parecem falar a mesma língua técnica, distante e

desumana.  Surge  quando  a  justiça  parece  desigual,  a

economia  parece  bloqueada,  a  imigração  parece  sem

controlo, a cultura parece desprezar as raízes nacionais e a

política parece servir interesses que nunca se apresentam a

votos. 

O  populismo  detecta  feridas  reais.  O  problema  é  que

raramente  as  cura.  Explora-as.  Transforma  ressentimento

em energia  política.  Promete  devolver  a  voz  ao  povo,  mas

muitas  vezes  quer  apenas  substituir  uma  elite  por  outra.

Denuncia censura, mas pode desejar intimidar adversários.

Ataca burocracias irresponsáveis, mas pode desprezar limites

constitucionais. Invoca a nação, mas por vezes reduz a nação

a um grito. 

O Ocidente está assim preso entre duas degradações: uma

elite  tecnocrática  que  despreza  o  povo  e  uma  reacção

populista  que  pode  desprezar  as  instituições.  Entre  a

arrogância dos gestores do consenso e a fúria dos vendedores

de salvação, a democracia perde o seu centro. 
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A morte da verdade comum 

Nenhuma  democracia  sobrevive  sem  um  mínimo  de

realidade  partilhada.  Pode  haver  opiniões  diferentes,

interesses diferentes, valores diferentes. Mas tem de existir

algum chão comum: factos, linguagem, memória, critérios de

prova, regras de discussão. 

Hoje  esse  chão  está  a  desaparecer.  As  redes  sociais

fragmentaram a  praça  pública  em tribos  emocionais.  Cada

grupo vive no seu aquário informativo. A verdade deixou de

ser procurada e passou a ser escolhida. A notícia tornou-se

munição. A estatística tornou-se arma. A opinião tornou-se

identidade.  Discordar  deixou de significar  pensar  de  modo

diferente; passou a significar pertencer ao campo inimigo. 

A  tecnologia  acelerou  esta  decomposição.  Algoritmos

recompensam indignação, simplificação, tribalismo e medo.

A  atenção  humana  foi  transformada  em  produto.  A  raiva

passou a ser monetizada. O escândalo venceu a reflexão. O

curto venceu o profundo. O imediato venceu o verdadeiro. 

Uma  democracia  baseada  em  cidadãos  informados  não

pode  sobreviver  eternamente  numa  economia  da  atenção

baseada em cidadãos excitados. 
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A justiça como corrosão da confiança 

A justiça é uma das colunas centrais da democracia. Quando

funciona,  protege o cidadão contra o abuso.  Quando falha,

transforma a democracia numa promessa cínica. 

Em  muitas  democracias  ocidentais,  a  justiça  tornou-se

lenta, cara, complexa e politizada. Para os cidadãos comuns,

aparece frequentemente como labirinto. Para os poderosos,

como  instrumento.  Para  os  criminosos  sofisticados,  como

campo técnico de manobra.  Para os  pobres,  como ameaça.

Para os ricos, como negociação. 

Isto destrói  a  autoridade moral  do Estado.  Um cidadão

pode  aceitar  perder  uma  eleição.  Pode  aceitar  pagar

impostos.  Pode  aceitar  cumprir  regras  difíceis.  Mas

dificilmente  aceita  viver  num sistema onde sente  que a  lei

não pesa da mesma forma sobre todos. 

Quando  a  justiça  parece  servir  melhor  quem  a  sabe

atrasar, comprar, complicar ou explorar, a democracia entra

no  seu  ponto  mais  perigoso:  a  perda  da  fé  na  legalidade.

Depois  disso  vem  o  cinismo.  E  depois  do  cinismo  vem  a

tentação da justiça pelas próprias mãos. 

A economia da frustração 

A  democracia  ocidental  prometeu,  durante  décadas,  uma

ligação entre liberdade política, esforço individual e melhoria

de vida. Essa promessa está a falhar para milhões de pessoas.
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Habitação  inacessível,  salários  estagnados,  precariedade,

dívida,  serviços  públicos  degradados,  insegurança  cultural,

envelhecimento  demográfico  e  perda  de  mobilidade  social

criam uma sensação de traição. 

As novas gerações percebem que estudaram mais do que

os pais, mas vivem pior em vários aspectos essenciais. Têm

mais  diplomas,  mas  menos  casa.  Mais  conectividade,  mas

menos estabilidade. Mais linguagem de direitos, mas menos

futuro material.  Mais discursos sobre inclusão,  mas menos

capacidade de construir família, poupança e autonomia. 

A democracia não vive apenas de valores abstractos. Vive

também  de  uma  experiência  concreta  de  justiça  social  e

esperança. Quando o cidadão sente que o sistema económico

está viciado, que o trabalho não compensa, que a habitação é

impossível  e  que  as  elites  vivem  num  mundo  blindado,  a

democracia perde legitimidade. 

Nenhuma  civilização  se  mantém  saudável  quando  a

juventude  começa  a  olhar  para  o  futuro  como  uma  porta

fechada. 

O abandono da cultura civilizacional 

As democracias ocidentais também sofrem de uma estranha

vergonha  de  si  próprias.  A  autocrítica,  que  foi  uma  das

grandes  forças  do  Ocidente,  degenerou  muitas  vezes  em

auto-ódio.  A  capacidade  de  reconhecer  crimes  históricos,

injustiças  e  falhas  tornou-se,  em  certos  ambientes,  uma

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



vontade  quase  ritual  de  destruir  a  própria  memória

civilizacional. 

Uma civilização saudável não mente sobre o seu passado.

Mas também não se suicida moralmente por causa dele.  O

Ocidente teve colonialismo, escravidão, guerras, exploração e

hipocrisias.  Mas  também  produziu  constitucionalismo,

ciência  moderna,  direitos  individuais,  universidades,

separação  de  poderes,  liberdade  de  consciência,  medicina

avançada,  imprensa  livre,  abolição  da  escravatura,

democracia representativa e a própria linguagem crítica que

permite acusá-lo. 

Quando uma civilização ensina os seus jovens apenas a

desprezar  o  que  herdaram,  não  está  a  formar  cidadãos

críticos. Está a formar órfãos culturais. 

E  uma democracia  sem memória  comum transforma-se

numa multidão de ressentimentos concorrentes. 

Direitos sem deveres, liberdade sem

responsabilidade 

Outro  sinal  de  decadência  democrática  é  a  hipertrofia  dos

direitos desligados dos deveres. O discurso público ocidental

tornou-se extraordinariamente competente a exigir direitos e

extraordinariamente pobre a falar de responsabilidade. 

Fala-se de direitos sem falar de mérito. De liberdade sem

falar de autocontrolo. De igualdade sem falar de esforço. De

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



inclusão  sem  falar  de  coesão.  De  autonomia  sem  falar  de

consequência. De diversidade sem falar de comunidade. 

Mas  nenhuma  democracia  sobrevive  apenas  com

reivindicações.  A  democracia  precisa  de  cidadãos,  não

apenas  de  consumidores  de  direitos.  Precisa  de  pessoas

capazes de aceitar derrotas eleitorais, cumprir regras, ouvir

adversários,  respeitar  instituições,  pagar  impostos,  educar

filhos,  participar na vida comum e sacrificar conveniências

pessoais por bens colectivos. 

Quando  todos  exigem  e  poucos  se  responsabilizam,  o

Estado torna-se pai, mãe, confessor, banco, terapeuta e bode

expiatório. Naturalmente, acaba por falhar. Nenhum Estado

aguenta substituir uma sociedade moralmente adulta. 

O perigo tecnocrático 

Existe  ainda  uma  ameaça  mais  subtil:  a  substituição  da

política  pela  tecnocracia.  Cada  vez  mais  decisões  são

apresentadas como inevitabilidades técnicas. “A ciência diz.”

“Os mercados exigem.” “A Europa manda.” “Os especialistas

recomendam.”  “Os  modelos  indicam.”  “A  transição  impõe.”

“A segurança obriga.” 

A técnica é indispensável. Mas quando a técnica substitui

a deliberação democrática, deixa de ser ferramenta e passa a

ser governo. Os especialistas devem informar decisões, não

substituir a soberania popular. A democracia não é perfeita

precisamente porque os humanos não são perfeitos.  Mas a
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alternativa tecnocrática é perigosa: transforma cidadãos em

pacientes,  eleitores  em  crianças  e  governantes  em

administradores de verdades superiores. 

A  política  existe  porque  há  conflitos  legítimos  entre

valores.  Segurança  e  liberdade.  Crescimento  e  ambiente.

Tradição e mudança. Igualdade e mérito. Direitos individuais

e  coesão  social.  Nenhum  algoritmo  resolve  isto.  Nenhum

perito encerra estas tensões. Só a democracia pode negociá-

las, desde que ainda tenha coragem de discutir. 

A censura em nome do bem 

A censura moderna raramente  se  apresenta  como censura.

Apresenta-se  como  protecção.  Protecção  contra  ódio,

desinformação,  extremismo,  radicalização,  ofensa,

ansiedade,  instabilidade,  ameaça  à  democracia.  Algumas

destas  preocupações  são  reais.  Mas  o  perigo  está  na

elasticidade das palavras. 

Quando o Estado, as plataformas digitais ou instituições

culturais começam a decidir preventivamente o que pode ser

dito,  o  que  pode  ser  visto,  que  ideias  são  perigosas  e  que

opiniões são moralmente aceitáveis, a liberdade deixa de ser

princípio e passa a ser autorização. 

Uma  democracia  adulta  suporta  opiniões  erradas,

ofensivas,  absurdas,  impopulares  e  até  moralmente

desagradáveis,  desde  que  não  constituam  incitamento

directo à violência ou crime. A liberdade de expressão existe
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precisamente  para  proteger  o  discurso  que  incomoda.  O

discurso  consensual  não  precisa  de  protecção;  já  tem

aplauso. 

Quando  uma  sociedade  troca  liberdade  por  conforto

emocional, pode ganhar silêncio. Mas perde verdade. 

A democracia como equilíbrio perdido 

O  drama  das  democracias  ocidentais  é  que  perderam  o

sentido do equilíbrio. A direita, em muitos casos, esqueceu a

prudência  conservadora  e  entregou-se  ao  ressentimento.  A

esquerda, em muitos casos, esqueceu a justiça social concreta

e  entregou-se  à  engenharia  moral.  O  centro,  em  muitos

casos,  esqueceu  a  coragem  e  entregou-se  à  gestão

administrativa do vazio. 

As  instituições  continuam  a  funcionar,  mas  sem

grandeza. Os partidos continuam a competir, mas sem visão.

Os governos continuam a governar, mas sem horizonte. Os

cidadãos continuam a votar, mas com crescente amargura. 

A  democracia  tornou-se,  em  demasiados  lugares,  uma

máquina de evitar o pior, não de construir o melhor. 

A queda não é inevitável 

Apesar de tudo,  a  queda das democracias ocidentais  não é

inevitável.  O  Ocidente  ainda  possui  enormes  reservas  de

liberdade, conhecimento, criatividade, capacidade científica,
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instituições recuperáveis, sociedade civil, tradição jurídica e

energia moral. Mas precisa de abandonar ilusões. 

Precisa  de  reconhecer  que  democracia  sem  verdade

comum se  dissolve.  Que direitos  sem deveres  infantilizam.

Que  minorias  devem  ser  protegidas,  mas  não  podem

governar  moralmente  sem  mandato.  Que  maiorias  devem

decidir,  mas não podem esmagar liberdades fundamentais.

Que  elites  devem  servir,  não  tutelar.  Que  justiça  lenta  é

injustiça.  Que  fronteiras  culturais  não  são  ódio.  Que

liberdade de expressão não é ornamento. Que educação sem

exigência  é  fraude.  Que tecnologia  sem ética  é  dominação.

Que  prosperidade  sem  pertença  não  sustenta  uma

comunidade política. 

A democracia ocidental não precisa de nostalgia cega nem

de revolução permanente. Precisa de restauração: restaurar

confiança,  responsabilidade,  liberdade,  mérito,  limites,

verdade, justiça e sentido de civilização. 

Epílogo: o mundo de pernas para o ar 

O mundo actual parece muitas vezes de pernas para o ar. Os

adultos  pedem desculpa por  educar.  As instituições  pedem

desculpa por  existir.  As  maiorias  calam-se  para não serem

insultadas.  As  minorias  ideológicas  confundem  protecção

com  autoridade  moral.  Os  criminosos  conhecem  melhor  o

labirinto  jurídico  do  que  as  vítimas.  Os  políticos  falam  de

futuro como quem administra ruínas. Os cidadãos procuram

verdade em redes desenhadas para os manter furiosos. 
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E,  no  entanto,  a  democracia  continua  a  ser  a  melhor

invenção  política  da  imperfeição  humana.  Não  porque

garanta  bons  governos,  mas  porque  permite  corrigir  maus

governos sem sangue. Não porque torne os povos sábios, mas

porque lhes permite aprender. Não porque elimine conflitos,

mas porque os civiliza. 

A  queda  das  democracias  ocidentais  começará  a  ser

revertida quando voltarmos a compreender que a democracia

não  é  apenas  um  método  para  distribuir  poder.  É  uma

disciplina moral.  Exige coragem para discordar,  humildade

para  ouvir,  firmeza  para  proteger  liberdades,  inteligência

para  limitar  fanatismos  e  maturidade  para  aceitar  que

nenhuma sociedade livre sobrevive se transformar todos os

desacordos em crimes morais. 

Uma  civilização  não  cai  apenas  quando  é  vencida  por

inimigos  externos.  Cai  quando  deixa  de  acreditar  nos

princípios que a justificam. 

O Ocidente ainda pode recuperar. Mas terá de escolher:

ou regressa à liberdade responsável, à verdade discutida e à

democracia adulta; ou continuará a chamar progresso à sua

própria  dissolução,  enquanto  caminha  solenemente  para  o

abismo com um relatório estratégico debaixo do braço. 

Referências internacionais 

Freedom House — Freedom in the World 2026: The

Growing Shadow of Autocracy: 

• 
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https://freedomhouse.org/report/freedom-world/

2026/growing-shadow-autocracy 

Freedom House — Freedom in the World 2026,

relatório PDF: 

https://freedomhouse.org/sites/default/files/2026-03/

FIW2026_final_digital%20%281%29.pdf 

V-Dem Institute — Democracy Report 2026: 

https://www.v-dem.net/documents/75/V-

Dem_Institute_Democracy_Report_2026_lowres.pdf 

V-Dem Institute — Press release, Democratic

Backsliding Reaches Western Democracies: 

https://www.v-dem.net/news/press-release-

democratic-backsliding-reaches-western-democracies-

with-us-decline-unprecedented/ 

International IDEA — The Global State of Democracy

2025: Democracy on the Move: 

https://www.idea.int/publications/catalogue/global-

state-of-democracy-2025-democracy-on-the-move 

International IDEA — The Global State of Democracy

2025, versão HTML: 

https://www.idea.int/publications/catalogue/html/

global-state-democracy-2025-democracy-move 

Economist Intelligence Unit — Democracy Index 2024: 

https://www.eiu.com/n/campaigns/democracy-

index-2024/ 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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V-Dem Institute — base metodológica e indicadores de

democracia: 

https://www.v-dem.net/ 

Nota editorial: Este ensaio não defende a substituição da

democracia  liberal  por  qualquer  forma  de  autoritarismo.

Pelo  contrário:  parte  da  convicção  de  que  a  democracia

continua  a  ser  a  melhor  forma  política  conhecida  para

sociedades livres, precisamente porque permite corrigir erros

sem  sangue.  A  crítica  dirige-se  à  sua  degradação  interna:

perda  de  verdade  comum,  justiça  desigual,  censura  moral,

captura  tecnocrática,  infantilização  cívica,  populismo

reactivo e erosão da confiança nas instituições. 

Texto da autoria de : Francisco Gonçalves 

Com apoio editorial de: Augustus Veritas. 

Nota final 

A  democracia  ocidental  não  precisa  de  ser  defendida  com

slogans vazios, nem com censura em nome da virtude, nem

com  elites  que  tratam  o  povo  como  matéria-prima

imperfeita.  Precisa  de  ser  defendida  com  liberdade,

responsabilidade,  verdade,  justiça,  coragem  intelectual  e

instituições que mereçam respeito. 

Quando  uma  democracia  deixa  de  ouvir  os  cidadãos,

quando  transforma  discordância  em  desvio  moral,  quando

permite  que  a  justiça  pareça  privilégio  dos  poderosos  e

quando ensina os jovens a desprezar a civilização que lhes

• 
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deu  liberdade,  começa  a  caminhar  para  a  sua  própria

dissolução. 

O Ocidente ainda tem tempo. Mas o tempo não é infinito.

E  nenhuma  civilização  se  salva  apenas  porque  continua  a

repetir a palavra “democracia” enquanto destrói, lentamente,

as condições morais que a tornam possível. 

— Francisco Gonçalves 
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